
PARÓQUIA DE NOSSA SENHORA DA ENCARNAÇÃO DA BENEDITA     
Rua do Centro Comunitário -   2475-202 BENEDITA 
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SETEMBRO E OUTUBRO           INFORMAÇÕES  

Domingo - 30 09.00h    Missa na Igreja Paroquial 
XXVI Domingo  11.30h    Missa na Igreja Paroquial 
Tempo Comum 18.30h    Missa na Igreja Paroquial 
2ª f eira - 1  18.00h    Inscrições para o 1º ano da catequese até às 20h 

3ª feira - 2 08.30h    Missa ferial na Igreja Paroquial  
Santos Anjos da   18.00h    Inscrições para o 1º ano da catequese até às 20h 
Guarda 19.00h    Missa ferial na Igreja Paroquial  
4ª feira - 3 18.00h    Inscrições para o 1º ano da catequese até às 20h   
SS. Veríssimo, 
Máxima e Júlia 

21.00h    Ensaio de cânticos Litúrgicos 

S. Francisco de Assis 21.00h    Adoração do Santíssimo: orientação do Renovamento Carismático 
6ª feira - 5 12.00h    Baptismo   
 21.00h    Zona 8: Adoração ao Santíssimo das 21:00-24:00, na capela dos 

Candeeiros; 
Sábado - 6 10.00h    Acólitos    

 19.30h    Missa na Igreja Paroquial  
Domingo - 7 09.00h    Missa na Igreja Paroquial 

XXVII Domingo  11.30h    Missa na Igreja Paroquial 
 12.30h    Baptismo 

Tempo Comum 18.30h    Missa na Igreja Paroquial 

* Missa  ferial na igreja paroquial: de 3ª a 6ª feira às 08.30h,  e à 3º feira às 19.00h 
* Atendimento de Reconciliação, após a Missa, quando possível. 
* Horário do Cartório: 3ª a 6ª feira das 09h às 11h e das 15.00h às 18.30h; sábados das 10h 
às 11h 
 
EM AGENDA:  
12 outubro: Bênção dos estudantes , na Igreja Paroquial da Benedita às 17.30h 
13 outubro : Abertura do ano escutista do Agrupamento de Escuteiros da Benedita 
16 outubro: Reunão Geral de Catequistas 
19 outubro: Reunião dos pais do 1º ao 6º anos de catequese às 21.00h no C. Comunitário 
20 outubro:  Formação de catequistas por catecismo, no Centro Comunitário                      
das 9.30 às 13h 
21 outubro: Início da catequese da infância, às 11.30h na Igreja Paroquial 
26 outubro: Reunião dos pais do 7º ao 10º anos de catequese às 21.00h no C. Comunitário 
28 outubro: Início da catequese da adolescência, às 11.30h na Igreja Paroquial 

S. Teresa do  
Menino Jesus 

21.30h    1º Encontro de Formação Litúrgica 

5ª feira - 4        19.00h    Missa na igreja dos Candeeiros    

 18.00h    Missa na Igreja da Azambujeira 

Paróquia 
da Benedita 

      XXVI Domingo do Tempo Comum - Ano B 

             O catequista é figura chave na cate-
quese. E disso têm consciência os res-
ponsáveis diocesanos, pelos testemu-
nhos e sugestões que nos transmiti-
ram. O catequista é figura chave, des-
de logo por aquilo que ele é intrinse-
camente: “um mediador que facilita a 
comunicação entre as pessoas e o mis-
tério de Deus, dos sujeitos entre si e 
com a comunidade”. É o rosto da 
comunidade, seu mediador e porta-
voz, o que exige dele a devida integra-
ção, aceitação e credibilidade na 
comunidade. E torna-se, para os cate-
quizandos, a referência concreta e 
próxima do Evangelho que lhes trans-
mite, para os conduzir à comunhão e 
intimidade com Jesus Cristo.  
    Daí deriva, antes de mais, o seu per-
fil: mais do que um mestre que trans-
mite saberes, deve considerar-se um 
guia espiritual que acompanha no 
caminho do Senhor. O que só é possí-
vel se ele próprio tiver experiência 
pessoal do encontro com Ele e conhe-
cer o caminho a percorrer – o encon-
tro do qual nasce também a sua voca-
ção: é do “conhecimento amoroso de 
Cristo que brota o desejo de O anun-
ciar, de «evangelizar» e levar os 
outros ao «sim» da fé em Jesus Cristo”.
(Carta Pastoral da Conferência Episco-
pal Portuguesa «CATEQUESE:               

A ALEGRIA DO ENCONTRO COM 
JESUS CRISTO»). 
 
        No início deste ano pastoral 
2018/2019, encontramo-nos perante 
a escassez de pessoas que colaborem 
na evangelização das crianças. O pro-
blema não está na falta de pessoal 
para esta actividade pastoral. O pro-
blema radica na falta da experiência 
cristã dentro da comunidade dos fiéis, 
isto é nas famílias, nos jovens entre 
outros. Que fazer? Qual é o meu lugar 
como baptizado na Igreja e qual é a 
minha missão Nela?.  Todos os bapti-
zados estão chamados a encontrar-se 
com Jesus em todo lugar e em qual-
quer altura da vida. Os primeiros res-
ponsáveis desta evangelização são de 
todos começando inicialmente pela 
Igreja e pela família. A dinâmica da 
formação cristã não somente corres-
ponde à instituição que nos represen-
ta como cristãos ou de algumas pes-
soas, a verdadeira participação envol-
ve a todos crentes. No entanto, nesta 
escassez, a Igreja continua a chamar a 
todos os que andam perdidos e 
encontrem na mesma Igreja um sítio 
de instrução para sermos autênticos 
seguidores de Cristo.  
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O sentido do catequista e a necessidade do catequista  
na formação cristã 



Sala de Chá – Outubro—  alterações 
 Em Setembro os bolos e fritos são fornecidos pelas zonas ou pelos próprios grupos e o 
serviço assumido por voluntários ou grupos paroquiais, de acordo com a seguinte escala: 
 

                                                                                        Fornecimento:                                         Equipas de serviço:  
      7 Outubro            Zona 8                          1a Comunidade Neocatecumenal             
 14 Outubro           fechada                                        fechada 
                    21 Outubro            Zona 9                                        Escuteiros  
                    28 Outubro           Zona 10/11                              Jovens  

CATEQUESE PAROQUIAL 2018/19 
 

INSCRIÇÕES PARA O PRIMEIRO ANO DE CATEQUESE: 
* Dias 1, 2 e 3 de Outubro, das 18.00h às 20.00h no centro comunitário  
 
 

REUNIÃO DE PAIS:  
* Do 1º ao 6º anos: dia 19 de Outubro às 21.00h no centro comunitário 
 

* Do 7º ao 10º anos: dia 26 de Outubro às 21.00h no centro comunitário 
  
 

INÍCIO DA CATEQUESE:  
* Do 1º ao 6º ano: dia 21 de Outubro, às 11.30h  na 
missa paroquial. 
* Do 7º ao 10º ano : dia 28 de Outubro, na missa 
paroquial. 
  
 ………………………………………………………………………………………………………………………………….. 

 
Reunião geral de catequistas: dia 16 de Outubro às 21.15h 

FORMAÇÃO LITURGICA 
 

   Na Segunda-feira, dia 1 de Outubro realizar-se-á o 1º Encontro de Formação 
Litúrgica da Vigararia Alcobaça-Nazaré para todas as pessoas que queiram partici-
par. O convite estende-se especialmente a todos os que fazem parte de algum gru-
po de liturgia: Acólitos, Cantores, Leitores, Zeladores das Igrejas, Ministros 
Extraordinários da Comunhão e também é para aqueles que são candidatos a 
Ministros da Comunhão ou vão renovar este ano o seu mandato. Será às 21.30h no 
Centro Comunitário da Benedita.  

Refrães dos Cânticos do XXVI Domingo do T. Comum - 33 de Setembro 

Entrada A palavra de Deus esteja sempre nos teus lábios. Ela é a tua alegria. Ela é 
a tua salvação. 

Salmo Os preceitos do Senhor alegram o coração. 

Apres. 
dons 

Meu Deus, na simplicidade doo meu coração, Vos ofereço, Vos ofereço 
todas as coisas. 

 Comu-
nhão 

Se cumprirdes os meus mandamentos permanecereis no meu amor. Se 
guardardes a minha palavra ficareis em Mim e Eu em vós. 

Pós-
Comunhão 

Jerusalém,, louva o teu Senhor. Jerusalém louva o teu Senhor. 

Final Proclamai com alegria às nações do mundo inteiro: o Senhor salvou o 
seu povo! Aleluia  

Liturgia do próximo Domingo:  
XXVII Domingo do Tempo Comum - 7 de Outubro 

* Gn 2,18-24 * Sl 127      * Hb 2,9-11       * Mc 10, 2-16 
 
          As leituras do 27º Domingo do Tempo Comum apresentam, como 
tema principal, o projecto ideal de Deus para o homem e para a 
mulher: formar uma comunidade de amor, estável e indissolúvel, que 
os ajude mutuamente a realizarem-se e a serem felizes. Esse amor, 
feito doação e entrega, será para o mundo um reflexo do amor de 
Deus. 
        A primeira leitura diz-nos que Deus criou o homem e a mulher 
para se completarem, para se ajudarem, para se amarem. Unidos pelo amor, o homem e a 
mulher formarão “uma só carne”. Ser “uma só carne” implica viverem em comunhão total 
um com o outro, dando-se um ao outro, partilhando a vida um com o outro, unidos por um 
amor que é mais forte do que qualquer outro vínculo. 
        No Evangelho, Jesus, confrontado com a Lei judaica do divórcio, reafirma o projecto 
ideal de Deus para o homem e para a mulher: eles foram chamados a formar uma comuni-
dade estável e indissolúvel de amor, de partilha e de doação. A separação não está previs-
ta no projecto ideal de Deus, pois Deus não considera um amor que não seja total e dura-
douro. Só o amor eterno, expresso num compromisso indissolúvel, respeita o projecto 
primordial de Deus para o homem e para a mulher. 
        A segunda leitura lembra-nos a “qualidade” do amor de Deus pelos homens… Deus 
amou de tal forma os homens que enviou ao mundo o seu Filho único “em proveito de 
todos”. Jesus, o Filho, solidarizou-Se com os homens, partilhou a debilidade dos homens e, 
cumprindo o projecto do Pai, aceitou morrer na cruz para dizer aos homens que a vida 
verdadeira está no amor que se dá até às últimas consequências. Ligando o texto da Carta 
aos Hebreus com o tema principal da liturgia deste domingo, podemos dizer que o casal 
cristão deve testemunhar, com a sua doação sem limites e com a sua entrega total, o amor 
de Deus pela humanidade.                                                                                  In Dehonianos 


